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P
elo quarto dia seguido, o Dis-
trito Federal registrou a maior 
temperatura do ano. Segundo 
o Instituto Nacional de Meteo-

rologia (Inmet), a alta foi marcada em 
35,2°C na região de Águas Emenda-
das. No Plano Piloto, a máxima ficou 
em 33,3°C. Calor que motiva os bra-
silienses a buscarem alternativas, co-
mo passeios ao Parque Nacional de 
Brasília (PNB), também conhecido 
como Água Mineral.

Com possibilidade remota de chu-
va isolada para hoje, a previsão é de que 
a umidade relativa mínima do ar fique 
em até 10%, levando mais visitantes ao 
parque. Ontem, o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), responsável pela Água Mine-
ral, informou que 560 pessoas estavam 
no local, número acima da média diá-
ria durante a semana, de 400 visitantes.

A servidora pública Fernanda 
Cândido, 32 anos, estava entre eles. 

Morando em Maceió (AL) há cinco 
anos, ela aproveitou a quarta-feira 
ensolarada no parque com o ma-
rido, o também servidor público 
Pedro Souza, 32, os filhos do casal, 
Bernardo e Caetano, 3 e 1, e os so-
gros. A família veio visitar os pais 
de Pedro. “A gente sempre procura 
esses espaços com água e parques 
para levar as crianças”, conta ela.

A servidora diz que, na cida-
de atual, a família vai à praia, mas 
sentem falta dos parques de Bra-
sília. Embora admitam que come-
çam a estranhar a secura do centro
-oeste. “Não sentíamos tanto antes 

quando vivíamos aqui”, relata. On-
tem, a umidade relativa do ar ficou 
em 11% e a Defesa Civil emitiu o 
alerta vermelho para o clima seco, 
anunciando que há aumento do 
risco de incêndios florestais. Além 
disso, são recomendados mais cui-
dados para manter a hidratação, 
sobretudo para crianças e idosos.

Opções de lazer
Para quem não pode usufruir da 

Água Mineral durante a semana, res-
tam os sábados e os domingos. Nos 
fins de semana, a ocupação chega a 1 

mil visitantes, sendo que a capacidade 
máxima do parque é de 1,5 mil pessoas 
ao dia. Para curtir o lazer em meio ao 
cerrado, o valor cobrado na entrada é 
de R$ 16 para brasileiros e R$ 32 pa-
ra estrangeiros. Além disso, visitantes 
com idade inferior a 13 anos e superior 
a 60 anos são isentos do pagamento.

Esse é o caso da aposentada Elza 
Paula de Sousa, 68, que foi com uma 
amiga aproveitar o espaço. “Eu gos-
taria de frequentar mais, mas acho 
que tinha me esquecido daqui. Ago-
ra com o calorão, sinto como é bom a 
Água Mineral”, elogia a idosa, enquan-
to praticava hidroginástica.

Além das piscinas de água na-
tural, o parque também conta com 
trilhas para quem é mais aventurei-
ro. A chefe do PNB Juliana de Barros 
Alves ressalta que os frequentadores 
devem ficar atentos nos percursos e 
que não devem interagir diretamen-
te com a fauna. “Na época da seca, 
a disponibilidade de alimentos na 
natureza diminui, e os animais bus-
cam mais a alimentação trazida pe-
los visitantes. Quanto às trilhas, ter 
os cuidados inerentes às atividades 
em meio à natureza. Utilizar calça-
do apropriado, filtro solar, hidratar-
se bem, procurar os horários mais 
frescos”, enumera.

Dias quentes e secos
Há 132 dias sem chuva, os bra-

silienses podem ter que aguardar 
a chegada da primavera, em 22 de 
setembro, para a volta das preci-
pitações. “Existe a possibilidade de 
mudança, com a troca de estação. 
A massa de ar seco que está predo-
minando na área central do país já 
está perdendo força. Entretanto, ela 
atua em função de outros sistemas 
que estão em altos níveis, que a gen-
te até caracteriza como bloqueio at-
mosférico”, explica a meteorologista.

Para hoje, o Inmet prevê tempe-
ratura máxima de 33°C e mínima de 
18°C. Já a umidade relativa do ar deve 
variar entre 10% e 40% ao longo do dia. 
Além disso, o céu terá poucas nuvens 
com presença de névoa seca. Devido 
ao tempo seco e quente, a Defesa Civil 
alerta para que os brasilienses tomem 
cuidado com durante o período. Algu-
mas medidas importantes são: man-
ter uma boa hidratação, umedecer 
periodicamente as narinas e os olhos 
com soro fisiológico; utilizar hidra-
tantes labiais e cremes corporais para 
evitar ressecamento e reduzir ou sus-
pender, se possível, as atividades físi-
cas nos períodos mais quentes do dia.

Fo
to

s:
 E

d 
Al

ve
s/

CB
/D

. A
 P

re
ss

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Seis números podem trans-
formar em realidade o sonho de 
quem deseja embolsar os R$ 110 
milhões, ou parte deles, que serão 
sorteados, hoje, na Mega-Sena. A 
expectativa mexe com os aposta-
dores brasilienses que não querem 
deixar para a última hora a chance 
de acertar o jogo milionário.

Comprar a casa própria, pa-
gar o tratamento de um familiar 
e, até mesmo, voltar a morar no 
Nordeste estão entre os anseios 
de quem estava fazendo uma fezi-
nha, ontem, nas lojas lotéricas da 
Rodoviária do Plano Piloto. 

O vigilante Thiago Machado, 29 
anos, morador de Santa Maria, es-
teve na loja Serra Pelada, localiza-
da na plataforma inferior, para ten-
tar o grande prêmio. “Eu iria reali-
zar o meu sonho de comprar uma 

casa própria, em Fortaleza (CE), 
porque a minha família mora lá”, 
conta ele, que nasceu em Parnaí-
ba-PI, e, atualmente, mora no Dis-
trito Federal com a esposa, 24, e o 
filho, de 1 ano.

Thiago diz que costuma jogar 
quando o prêmio fica alto e acu-
mula mais de uma vez. Com es-
sa estratégia, ele já ganhou mais 
de R$ 1 mil na Mega da Virada 
de 2019. Desta vez, ele espera 
ganhar e, além da casa própria, 
gastar o dinheiro em viagens pa-
ra conhecer a Europa, principal-
mente, Portugal e Alemanha. Is-
so sem falar no auxílio que pre-
tende proporcionar a algumas 
pessoas. “Eu ajudaria financeira-
mente o filho do meu padrinho, 
de 7 anos, que está com uma 
doença degenerativa. Então, eu 
ajudaria com a compra de medi-
camentos”, promete.

Na trave

O último concurso, nº 2.519, — 
que premiaria a aposta máxima 
com R$ 75 milhões — ficou acumu-
lado. Os que chegaram mais perto 
da bolada fizeram a quina e embol-
saram R$ 46,9 mil. Dos 88 sortudos, 
duas apostas eram do DF, um jogo 
foi feito em lotérica do Sudoeste e 
outro, no Gama. Além disso, em to-
do Brasil, outras 6,7 mil acertaram a 
quadra e levaram R$ 876,50. 

O resultado animou o serven-
te de pedreiro Everton Silva, 34. 
Na esperança de ser contempla-
do, ele também garantiu a aposta 
na rodoviária. Ele sonha em com-
prar uma casa própria para a fa-
mília. “Moro de aluguel com a mi-
nha esposa e quatro filhos. O mais 
novo tem um mês e outros 7, 9 e 
14 anos Nós viveríamos em uma 
casa novinha”, empolga-se.

 » PEDRO MARRA

Esperança renovada com 
prêmio de R$ 110 milhões

LOTERIA

Quarta-feira movimentada nas loterias da Rodoviária do Plano Piloto com a Mega-Sena acumulada

Pedro Marra/CB/D.A. Press

As apostas podem ser feitas até 
às 19h de hoje nas casas lotéricas, 
pela internet no site loteriasonline.
caixa.gov.br ou no aplicativo Lo-
terias Caixa, disponível para iOS 
e Android. A aposta mínima, de 
seis números, custa R$ 4,50. Quem 

ganhar os R$ 110 milhões, a quina 
ou quadra, pode receber o valor em 
qualquer casa lotérica credenciada 
ou nas agências da Caixa.

Caso o prêmio bruto seja supe-
rior a R$ 1.903,98, o pagamento pode 
ser realizado somente nas agências 

da Caixa, mediante apresentação de 
comprovante de identidade original 
com CPF e recibo de aposta original 
e premiado. Valores iguais ou acima 
de R$ 10 mil são pagos no prazo mí-
nimo de dois dias a partir da apre-
sentação em uma agência da Caixa.

Há 132 dias sem 
chuva e com previsão 

de mais tempo seco 
hoje, com até 10% de 
umidade, população 

busca alívio para 
o calor na Água 

Mineral e precisa 
redobrar os cuidados 

com a saúde

Parque Nacional de 
Brasília é refúgio dos 
brasilienses neste 
fim de inverno

em meio ao calor 
recorde da capital


